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TRABALHO PARA PRÊMIO: GRADUAÇÃO - EIXO 3: ENFERMAGEM EM SAÚDE DO ADULTO
RESUMO

Objetivou-se investigar os fatores estressores no trabalho de enfermeiros atuantes nos serviços de urgência e emergência. Trata-se de uma revisão integrativa, no qual a coleta de dados ocorreu no período de março a abril de 2017, e desenvolveu-se através do uso das bases de dados. Ao todo foram encontrados sete estudos que corresponderam aos critérios de seleção. Observou-se que a realização de tarefas com tempo mínimo disponível, supervisão das atividades da equipe, controle da qualidade do cuidado, sobrecargas de trabalho, pacientes que não se enquadram em atendimentos de urgência e emergência gerando uma demanda excessiva, relacionamento interpessoal com a equipe e agressões por parte dos usuários do serviço foram os principais fatores estressores referidos pelos profissionais de enfermagem. Conclui-se que o presente estudo, irá contribuir para compreender e elucidar alguns problemas relacionados a manifestação do estresse ocupacional entre enfermeiros, permitindo uma discussão acerca das condições de trabalho as quais os profissionais das unidades de urgência e emergência estão expostos. 
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INTRODUÇÃO
A saúde dos profissionais de enfermagem tem sido amplamente discutida por pesquisadores preocupados com a qualidade da assistência prestada e com o nível de estresse encontrado pelos trabalhadores em seu ambiente de trabalho (ROLIM, 2013). Nos últimos anos, a relação entre o estresse no trabalho e a saúde mental dos trabalhadores têm sido relacionado aos números alarmantes de incapacidade temporária para o trabalho, absenteísmo, aposentadorias precoces e outros riscos à saúde associados à atividade profissional (SILVA et al., 2015). 
Quando o organismo fica exposto ao agente estressor por muito tempo e não consegue se adaptar poderá haver imunossupressão e predisposição à doença mental, conflitos emocionais e desequilíbrios que correspondem a um número elevado de atendimentos ligados ao estresse (FONSECA; LOPES NETO, 2014).  
Os profissionais de enfermagem dedicam o seu tempo para cuidar dos familiares e pacientes, porém por precisarem trabalhar em dupla jornada acabam não dando atenção devida a própria saúde o que contribui para redução do tempo dedicado para o autocuidado, lazer e descanso (MAIA et al., 2012). 
O alto nível de estresse constante pode provocar doenças físicas, gerar quadro de esgotamento emocional, caracterizado por sentimentos negativos, como pessimismo, atitudes desfavoráveis em relação ao trabalho e mudança de comportamento com os colegas (MAIA et al., 2012).		
Os profissionais que trabalham em áreas críticas como a emergência, estão expostos a vários riscos ocupacionais e poderão apresentar algumas alterações de saúde em consequência da exposição a estes riscos (OLIVEIRA; MAZZAIA; MARCOLAN, 2015).
As condições de trabalho influenciam significativamente na saúde do trabalhador, podendo comprometer sua saúde mental e o seu desempenho profissional, em decorrência de cotidiano estressante e exigente (OLIVEIRA; MAZZAIA; MARCOLAN, 2015).
O estresse ocupacional dos profissionais de enfermagem é um fator importante a ser compreendido, uma vez que a profissão é caracterizada como estressante aumentando a probabilidade de ocorrência de desgastes físicos e psicológicos (MAIA et al., 2012).
O desenvolvimento de estudos sobre estresse entre enfermeiros de urgência e emergência no contexto de cada realidade é relevante, uma vez que o desgaste sofrido por cada profissional depende da sua interação com o ambiente de trabalho e das influências na vida pessoal (FONSECA; LOPES NETO, 2014).

OBJETIVO
Investigar os fatores estressores no trabalho de enfermeiros nos serviços de urgência e emergência.

METODOLOGIA
Inicialmente, definiram-se como tema da revisão integrativa quais seriam os fatores estressores enfrentados por enfermeiros atuantes na urgência e emergência hospitalar. Para guiar a pesquisa, formulou-se como pergunta norteadora: Quais os fatores estressores que atingem enfermeiros atuantes na urgência e emergência?
A coleta de dados dos artigos ocorreu no período de março a abril de 2017, e desenvolveu-se através do uso das bases de dados: Base de Dados em Enfermagem (BDENF); Medical Literature Analysis and Retrieval Sistem online (Medline) e Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs). 
Foi realizada a análise dos dados coletados através da construção de quadros, utilizando a literatura pertinente para interpretação e discussão dos resultados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O processo de coleta de dados e seleção dos artigos, em que foram utilizados os descritores enfermagem, emergência e estresse psicológico sendo encontrados 234 estudos dos quais três artigos foram selecionados.
Quando utilizados os descritores enfermagem, esgotamento profissional e emergência foram achados 170 artigos, onde selecionou-se três artigos. Utilizando-se os descritores estresse psicológico, equipe de enfermagem e serviços de enfermagem foram encontrados 34 artigos dos quais foi selecionado um artigo. 
Ao todo foram encontrados sete estudos que corresponderam aos critérios de seleção, sendo incluídos na presente revisão integrativa.
Conforme apresentado no quadro 01, no que se refere aos periódicos dos artigos selecionados, houve destaque para a Revista Eletrônica de Enfermagem com três publicações (05, 06 e 07). Os periódicos Revista Brasileira de Enfermagem, Revista Gaúcha de Enfermagem, Revista da Rede de Enfermagem do Nordeste e Revista da escola de Enfermagem da USP apresentaram uma publicação cada (01, 02, 03 e 04).
Quanto ao período de publicação, verificou-se que os anos que apresentaram maior número de artigos publicados foram 2009 com três publicações (04, 05 e 06), seguido de 2013 com duas publicações (01 e 02). Os anos de 2008 e 2014 apresentaram um artigo cada (03 e 07). 
Em relação ao delineamento de pesquisa, identificou-se que das sete publicações, quatro utilizaram abordagem quantitativa (01, 03, 05 e 06), duas qualitativas (02 e 04) e uma quali-quantitativa (07).
Pode-se perceber que foram realizados um número maior de pesquisas no estado de São Paulo (04 e 07). Nos estados de Sergipe, Rio Grande do Norte, Amazonas, Rio Grande do Sul foram realizados um estudo em cada estado (01, 02, 03, 05). Um estudo foi realizado a nível nacional em instituições hospitalares de alta complexidade, que estavam registradas no Ministério da Saúde (06). 
Cinco estudos foram realizados somente com enfermeiros (01, 02, 03, 05, 06) e outros dois foram realizados com a equipe de enfermagem (04 e 07).
Em todos os estudos nos quais foram avaliados os dados sociodemográficos, houve prevalência do sexo feminino (01, 05, 06 e 07).  
Quanto à faixa etária, as pesquisas se apresentaram bastantes diversificadas em relação aos resultados. Mediante análise, dois dos estudos apresentam a faixa etária predominante inferior ou igual a 40 anos (01 e 02). No artigo 07 se destacou a faixa etária entre 41 a 50 anos, representando uma população de adultos não jovens. E no artigo 05 a maioria dos participantes tinham idade 30 a 45 anos.
Somente dois estudos (01 e 05) mostraram dados em relação ao estado civil, onde evidenciou-se um maior número de enfermeiros casados, entretanto no artigo 01 a maioria dos enfermeiros do hospital A eram solteiros.
Em relação a carga horária semanal no artigo 01 os profissionais cumpriam entre 21 a 40 horas semanais tanto no hospital de alta complexidade quanto no hospital de média complexidade. Em outro artigo (07) foi identificado que a maioria dos profissionais realizavam plantões de 50 a 59 horas semanais.
A maioria dos enfermeiros tinham curso de pós-graduação (01, 05 e 06). Em dois artigos pode-se observar que a maioria dos enfermeiros tinham outro vínculo empregatício (01 e 07). Porém a maioria dos enfermeiros do hospital A (01), bem como a maioria dos enfermeiros do artigo 05 não possuíam outro vínculo empregatício. 
Observou-se nos artigos apresentados que a realização de tarefas com tempo mínimo disponível (01, 03 e 06), supervisão das atividades da equipe (01, 03 e 05), controle da qualidade do cuidado (01, 03 e 05), sobrecargas de trabalho (02, 04 e 05) e pacientes que não se enquadram em atendimentos de urgência e emergência gerando uma demanda excessiva (02, 05 e 07), foram os principais fatores estressores referidos pelos enfermeiros. Relacionamento interpessoal com a equipe e usuários são estressores citados pelos artigos 02 e 07.

CONCLUSÃO
A identificação do perfil dos enfermeiros e dos fatores estressores enfrentados por estes profissionais atuantes na urgência e emergência possibilita a realização de mudanças, desde que sejam desenvolvidas possíveis soluções para amenizar seus efeitos, podendo assim, tornar o cotidiano dos profissionais de enfermagem mais produtivo, menos desgastante, valorizando o trabalhador nos aspectos humanos e profissionais.
Os resultados do presente estudo ressaltam a relevância da produção científica em relação ao tema abordado, visto que a partir dos resultados encontrados, pode-se realizar reflexões sobre o processo de trabalho, a fim de minimizar o estresse e melhorar a assistência prestada e buscar medidas que contribuam para minimizar os níveis de estresse e fatores estressantes relacionados ao trabalho do enfermeiro em urgência e emergência.
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